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APRESENTAÇÃO 

A cadeia produtiva do agronegócio tem como finalidade um conjunto de ações 
que são inseridas em um determinado produto até a chegada no consumidor. Muitas 
das vezes essas ações, que na realidade, se constituem em etapas de como trabalhar 
um determinado produto até que este esteja pronto para ser comercializado, levando-
se em consideração as características que proporcionará o grau de satisfação dos 
clientes.

A satisfação se faz presente, devido o aprimoramento do produto de forma 
eficiente, que somente se torna possível, através de pesquisas que estejam 
relacionadas com a produção agropecuária a se destacar no mercado, como 
o preparo de solo, classes de aptidão de terras agrícolas, adubação, seleção de 
mudas, preparo de sementes, nutrição mineral de plantas, tratos culturais, plantas 
medicinais, alelopáticas e o uso da terra e etc. Estas pesquisas nos incentivaram na 
elaboração deste volume – AGRONOMIA: ELO DA CADEIA PROTUVIA 5, VOL.5, 
que significa que os trabalhos aqui contextualizados seguem um roteiro diversificado 
de parâmetros / ações que definem com clareza o conceito de cadeia produtiva, o que 
na realidade retrata os acontecimentos que levam as instituições públicas e privadas 
como as Universidades, Embrapas, propriedades rurais e etc., serem responsáveis 
por novas descobertas científicas e pelo aprimoramento deste conhecimento, no 
sentido de melhorar os elos da cadeia produtiva do agronegócio que estão contidos 
nos artigos, cujos capítulos apontam pesquisas recentes cujo fundamento é aumentar 
a produção agrícola do Brasil.

Isso é tão verdade, que segundo 1Castro; Lima; Cristo (2002) a cadeia produtiva 
do agronegócio parte da premissa que a produção de bens pode ser representada 
como um sistema, onde os atores estão interconectados por fluxo de materiais, de 
capital, de informação, com o objetivo de suprir um mercado consumidor final com 
os produtos do sistema. Isso nos levará a melhoria da competitividade do mercado 
em que para que todo produto seja comercializado, será necessário que antes haja 
pesquisas voltadas ao seu aprimoramento para a conquista do consumidor final.

Diocléa Almeida Seabra Silva

1. CASTRO, A. M. G.; LIMA, S. M. V.; CRISTO, C. M. P. N. Cadeia produtiva: marco conceitual para apoiar a pros-
pecção tecnológica. In: Anais do XXII Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica. Salvador, 2002.
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RESUMO: O cultivo de plantas de cobertura 
na forma de adubos verdes pode aumentar o 
desenvolvimento e crescimento das espécies 
arbóreas e frutíferas em agroecossistemas 
consorciados. Com isso, objetivou-se com esta 
pesquisa avaliar o crescimento de bananeiras 
e de barueiros em consórcio com plantas 

de cobertura em sistema agroflorestal. A 
pesquisa foi realizada em Goiânia-GO, entre 
os renques de árvores de barueiros (Dipteryx 
alata V.), em solo classificado como Latossolo 
Vermelho distrófico típico. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados 
(DBC), com quatro repetições. As plantas de 
cobertura foram cultivadas solteiras: feijão 
guandu (Cajanus cajan), estilosantes cv. 
campo grande (Stylosanthes macrocephala - 
20% e Stylosanthes capitata - 80%); massai 
(Panicum maximum) e consorciadas: feijão 
guandu + massai e estilosantes + massai, 
além de uma área mantida com vegetação 
espontânea. Foram avaliados o crescimento 
das bananeiras aos 6 e 12 meses após o 
transplantio das mudas, o índice relativo de 
clorofilas nas folhas de bananeiras ao longo de 
360 dias, além do crescimento das árvores de 
barueiros. Independente do cultivo de plantas de 
cobertura utilizado, o crescimento das árvores 
de barueiros não é afetado. O crescimento 
em altura das bananeiras aos 6 e 12 meses é 
maior no consórcio com capim massai quando 
comparado à área mantida com vegetação 
espontânea.
PALAVRAS-CHAVE: Bananeiras, capim 
massai, barueiros.
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BANANA AND BARU GROWTH IN CONSORTIUM WITH COVER PLANTS IN AN 

AGROFLORESTAL SYSTEM

ABSTRACT: The cultivation of cover crops in the form of green manures can improve 
the quality of tropical soils and increase the development of tree and fruit species in 
intercropped systems. Thus, the objective of this research was to evaluate the growth of 
banana trees and Baru trees in consortium with cover crops in an agroforestry system. 
The research was carried out in Goiânia-GO, among the rows of Baru trees (Dipteryx 
alata L.), in a soil classified as typical dystrophic Red Latosol. The experimental 
design was randomized complete block (RCB), with four replications. The cover plants 
cultivated singly were: Pigeon pea (Cajanus cajan), Stylosanthes cv Campo Grande 
(Stylosanthes macrocephala - 20% and Stylosanthes capitata - 80%); Massai grass 
(Panicum maximum) and intercropped: Pigeon pea + Massai grass and Stylosanthes 
+ Massai grass, in addition to an area maintained with spontaneous vegetation. We 
evaluated the banana growth at 6 and 12 months after transplanting of the seedlings, 
relative chlorophyll content in banana leaves during 360 days, besides Baru tree 
growth. Regardless of the cultivation of cover plants used, the growth of Baru trees 
was not affected. The height growth of the banana trees at 6 and 12 months was 
higher in the consortium with Massai grass when compared to the area maintained with 
spontaneous vegetation. 
KEYWORDS: banana trees, massai grass, baru.

INTRODUÇÃO

A presença do componente arbóreo em sistemas de produção pode promover 
maior equilíbrio dos processos ecológicos tropicais, possibilitando uma exploração 
agrícola tanto em perfis verticais como horizontais da paisagem. E isto promove 
maior eficiência nas reações de troca de cargas nos solo em razão da presença das 
raízes das espécies árvores que atuam na ciclagem dos nutrientes e reatividade dos 
radicais orgânicos na matéria orgânica do solo incrementados anualmente através 
dos resíduos vegetais da parte superior (Iwata et al., 2012).

Dentre as espécies nativas do bioma Cerrado, os barueiros (Dipteryx alata V.) 
tem se destacado pela amplitude de ocorrência e pela integração ou convivência 
com o modelo de exploração praticado pelas populações rurais, notadamente em 
áreas tradicionais em que as árvores são preservadas na implantação dos sistemas 
de produção (Corrêa et al., 2000). A preservação das árvores de barueiros pode 
ser alternativa sustentável pela restauração florestal de áreas agrícolas na forma 
de reserva legal, assegurando ao agricultor familiar exploração e uso da terra em 
modelo agroflorestal, principalmente quando utilizada a bananeira (Musa sp.) como 
componente frutífero herbáceo no sistema de produção. 

A banana é uma das frutas mais consumidas no mundo, sendo explorada na 
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maioria dos países tropicais (Flori e Resende, 2016), pois é um alimento altamente 
energético com elevado conteúdo de carboidratos assimiláveis (Perin et al., 2009), 
além do mais, é uma espécie adaptada às condições de sub-bosque florestal, pelo 
fato de ser tolerante ao sombreamento (Santos et al., 2012).

Os consórcios entre espécies frutíferas e arbóreas podem intensificar o 
consumo de nutrientes em sistemas agroflorestais, aumentando a dependência de 
fertilizantes minerais. Uma alternativa para reduzir o uso de fertilizantes externos é 
utilizar plantas de cobertura como adubo verde na forma de consórcio (Barbosa et 
al., 2013), promovendo uso eficiente dos nutrientes (Barros et al., 2013)  e proteção 
física do solo (Damour et al., 2016).

O consórcio de barueiros e bananeiras com plantas de cobertura em sistema 
agroflorestal pode ser uma estratégia sustentável, pois por meio de roçadas ao 
longo dos anos os resíduos vegetais podem ser aproveitados pelo depositado em 
torno da espécie arbórea e frutífera na forma de adubação verde. Este manejo pode 
proporcionar contribuições significativas de nutrientes para solução do solo, a fim de 
reduzir o uso de fertilizantes minerais para o desenvolvimento das plantas.

Com isso, o objetivou-se com esta pesquisa avaliar os atributos químicos 
do solo, o crescimento de bananeiras e barueiros em consórcio com plantas de 
cobertura em sistema agroflorestal.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em Goiânia, estado de Goiás, Brasil, dentre as 
coordenadas 16º 36’ 11” de latitude Sul e 49º 16’47” de longitude Oeste. O clima 
da região é o tipo climático Aw (Megatérmico) ou tropical de savanas, com invernos 
secos e verões chuvosos, de acordo com a classificação de Köppen. A área de 
estudo possui 730 m de altitude. Os dados climáticos do período de condução da 
pesquisa estão apresentados na Figura 1.
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Figura 1. Precipitação, temperatura máxima, mínima e média mensais no período de condução 
da pesquisa, Goiânia, 2015-2016

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho 
distrófico típico (Embrapa, 2013). A análise química e granulométrica do solo antes 
da implantação do experimento pode ser observada na Tabela 1.

P K Ca Mg MO pH H+Al SB CTC V Argila
mg dm-3 cmolc dm -3 g dm-3 ------cmolc dm-3------ % g kg-1

3,4 44 1,40 0,22 19,2 4,3 3,38 1,73 5,12 34 432

Tabela 1. Análise química e granulométrica do solo na profundidade 0-20 cm

pH (CaCl2); P (Mehlich I)

No ano de 2006 foi implantado um pomar de barueiros (Dipteryx alata V.), 
sendo implantados seis renques com doze plantas, totalizando uma população 
de setenta e duas árvores. A distribuição das árvores na área experimental foi em 
espaçamento de 3 m entre plantas e 6 m entre renques. Não foi realizado manejo 
de adubações nas espécies arbóreas e a área entre os renques permaneceu com 
vegetação espontânea durante seis anos. Sendo que em dezembro de 2012 foi 
realizada semeadura de plantas de cobertura (Cajanus cajan, Stylosanthes spp. 
e Panicum maximum), até que na safra 2014-2015 foi cultivado milho em sistema 
plantio direto. Logo após a colheita deste milho verão, na segunda safra (safrinha), 
em março de 2015, foi implantado o experimento através de uma nova semeadura 
das plantas de cobertura.

Os tratamentos foram constituídos pelas plantas de cobertura semeadas entre os 
renques, em posição adjacente aos barueiros, sendo que cada unidade experimental 
correspondia à duas árvores. As unidades experimentais foram constituídas de 5 m 
de largura por 6 m de comprimento, perfazendo uma área de 30 m2, entretanto, para 
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área útil foi desprezado 1 m das extremidades, totalizando uma área de 20 m2. A 
área total do experimento foi de 720 m2.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), com quatro 
repetições. As plantas de cobertura foram cultivadas solteiras: feijão guandu 
(Cajanus cajan); estilosantes cv. campo grande (Stylosanthes macrocephala - 20% 
e Stylosanthes capitata - 80%); massai (Panicum maximum) e consorciadas: feijão 
guandu + massai (FG+M) e estilosantes campo grande + massai (E+M), além de 
uma área mantida sob vegetação espontânea (tratamento controle), com predomínio 
de Brachiaria (Brachiaria decumbens), Corda de viola (Ipomoea quamoclit), Picão-
preto (Bidens pilosa) e Tiririca (Cyperus rotundus).

A semeadura das plantas de cobertura foi realizada na segunda safra (safrinha), 
em março de 2015, de forma manual em sulco de plantio, sem prática de adubação 
mineral ou orgânica. Foram utilizados espaçamentos de 0,45 m entre plantas e taxas 
de semeadura de 2, 4 e 20 kg ha-1 para o massai, estilosantes e feijão guandu, 
respectivamente, para os cultivos solteiros. Nos cultivos consorciados (E+M e FG+M) 
a taxa de semeadura da gramínea foi reduzida em 20% (Embrapa, 2000).

Em novembro de 2015 foi realizada a abertura das covas com dimensões de 
0,40 x 0,40 x 0,40 m para o transplantio das mudas de bananeiras.  As mudas do 
tipo rizoma das bananeiras do grupo prata (variedade Graúda) foram transplantadas 
entre os renques das árvores de barueiros, com espaçamento de 2 m entre fileiras 
de bananeiras e 3 m de distância para as árvores de barueiros, estimando uma 
população de 834 plantas de bananeiras por hectare para o cultivo consorciado. 

Foi realizada correção da acidez do solo com aplicação de 32 g por cova de 
calcário dolomítico (CaO=36%; MgO=15%; PN=98%; PRNT=92,54%) e adubação 
no sulco de transplantio com 50 g de fosfato monoamônio (48% P2O5 e 9% de N). A 
adubação de cobertura foi realizada a lanço em forma circular com 420 g de sulfato 
de amônio por planta (21% de N e 23% de S), 120 g de fosfato monoamônio por 
planta (48% de P2O5 e 9% de N) e 250 g de cloreto de potássio por planta (60% K2O), 
parceladas em aplicações aos 40, 80 e 120 dias após o transplantio das mudas 
de bananeiras. Esta fertilização foi propositalmente baixa, sendo somente 50% da 
dose recomendada para culturas frutíferas herbáceas (Sousa e Lobato, 2004), pois 
visamos avaliar o possível efeito da palhada das plantas de cobertura consorciadas 
em relação ao crescimento das bananeiras entre os renques dos barueiros.

Em dezembro de 2015, após o reinicio das chuvas, foi realizado o primeiro 
corte das plantas de cobertura e da vegetação espontânea, e em março de 2016 foi 
realizado o segundo corte para quantificar a produtividade de fitomassa seca (Tabela 
2). Logo após a amostragem, a biomassa remanescente foi redistribuída de forma 
uniforme dentro da unidade experimental, sendo que 50% deste material vegetal 
era adicionado em forma circular as plantas de bananeiras e 50% permanecia na 
projeção da copa dos barueiros.
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Estilosantes F.guandu Massai E+M FG+M VE
---------------------------------------- Mg ha-1 ----------------------------------------

1° Corte 2.633 3.516 5.024 4.074 3.658 2.674
2° Corte 3.774 3.274 6.191 4.824 4.308 3.066

Tabela 2. Produtividade de fitomassa seca das plantas de cobertura e vegetação espontânea 
em sistema agroflorestal 

E+M: Estilosantes + Massai; FG+M: Feijão Guandu + Massai; VE: Vegetação espontânea.

Foi avaliado o índice relativo de clorofilas (IRC) nas folhas de bananeiras aos 45, 
90, 135, 180, 225, 270, 315 e 360 dias após o transplantio, com auxílio do aparelho 
da OPTI-Sciences® modelo CCM-200. Para estas avaliações foram padronizadas à 
terceira folha aberta a partir da folha bandeira.

A primeira avaliação de crescimento das bananeiras foi realizada em maio de 
2016 (6 meses após o transplantio) através da circunferência de base do pseudocaule 
(20 cm da base do solo) e altura das plantas. A segunda avaliação de crescimento 
das bananeiras foi realizada em dezembro de 2016 (12 meses após o transplantio 
das mudas) através da circunferência de base do pseudocaule (20 cm da base do 
solo), diâmetro à altura do peito (DAP) fixada em 1,30 cm da base do solo e número 
de folhas.

A medição do crescimento das árvores de barueiros foi realizado antes da 
semeadura das plantas de cobertura (fevereiro de 2015) e ao final das avaliações 
de crescimento das bananeiras (dezembro de 2016). As árvores foram avaliadas 
pela altura (m) e diâmetro médio à altura do peito (DAP, fixada em 1,3 m de altura 
em relação à base do solo), estas avaliações foram realizadas através de um 
hipsômetro e de uma suta dendrométrica, respectivamente. Também foi avaliado 
o diâmetro de copa (DC), através da medição de oito raios equidistantes abaixo da 
copa das árvores, para posterior cálculo do valor médio de DC, estas avaliações 
foram realizadas com apoio de uma trena métrica. Logo após, foram calculados os 
incrementos de crescimento em altura, DAP e DC através da subtração dos valores 
observados no ano de 2015 em relação aos valores observados em 2016 (Venturolli 
et al., 2013).

A análise estatística dos dados foi realizada pela análise de variância (Teste F). 
E quando obtivemos resultados significativos, as médias foram comparações pelo 
teste de Tukey (p<0,05 ou 0,01), utilizando o programa estatístico Sisvar versão 5.6 
(Ferreira, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas avaliações realizadas aos 6 meses, a altura das plantas de bananeiras 
foram maiores no consórcio com capim massai solteiro, porém, sem diferir do E+M. O 
consórcio com capim massai solteiro apresentou valores de altura aproximadamente 
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29, 31, 32 e 36% superiores em relação ao uso de estilosantes, feijão guandu, FG+M 
e vegetação espontânea, respectivamente. Nas avaliações realizadas aos 12 meses, 
a altura das plantas permaneceu maiores no consórcio com capim massai solteiro, 
entretanto, foram superiores somente em relação à área mantida com vegetação 
espontânea. O consórcio com massai apresentou altura aproximadamente 37% 
superior em relação à área mantida com vegetação espontânea (Tabela 3).

Plantas de 
cobertura

Altura(m) CPC (cm) Altura(m) CPC (cm) DAP (cm) NF
-------- 6 meses -------- ----------------------- 12 meses -----------------------

Estilosantes 2,44 b 10,74 3,44 ab 11,92 51,10 8,75
F. Guandu 2,41 b 10,94 3,43 ab 11,67 48,00 9,00

Massai 3,15 a 12,18 3,89 a 12,30 49,82 8,50
E + M 2,80 ab 13,08 3,40 ab 13,20 52,40 8,75

FG + M 2,39 b 12,68 3,38 ab 12,45 49,55 9,00
Pousio 2,31 b 11,38 2,83 b 12,10 49,85 9,25

F (teste) 5,14** 1,55n.s. 6,31** 0,88n.s. 0,44n.s. 0,57n.s.

CV (%) 12,35 14,58 7,89 9,15 8,92 7,80

Tabela 3. Crescimento de bananeiras em cultivo consorciado com plantas de cobertura em 
sistema agroflorestal

Médias distintas diferem entre si nas colunas pelo teste de Tukey (p<0,05) para as variáveis de crescimento das 
plantas de bananeiras. E+M: Estilosantes + Massai; FG+M: Feijão Guandu + Massai; DAP: Diâmetro a altura do 

peito; CPC: Circunferência do pseudocaule; NF: Número de folhas; CV: Coeficiente de variação.

Os maiores valores de altura das plantas de bananeiras consorciadas com o 
capim massai aos 6 e 12 meses se devem, provavelmente, pela maior disponibilidade 
do K+ na solução do solo proveniente da mineralização da parte aérea desta espécie 
gramínea no sistema agroflorestal. O K+ tem sido o nutriente mais importante para 
o crescimento e produção das bananeiras, sendo o elemento mais absorvido (Silva 
et al., 2011). O K+ é o nutriente exigido em maior quantidade pela bananeira e o 
seu cultivo em solos com deficiência deste nutriente geralmente produzem cachos 
pequenos, frutos finos e com baixo peso (Silva et al., 2011). 

Outro fator importante que possibilitou o consórcio com capim massai promover 
incrementos em alturas das plantas de bananeiras está relacionado à proteção 
física do solo ao redor das plantas, através da alta produtividade de fitomassa seca 
(5.024 Mg ha-1 no primeiro corte e 6.191 Mg ha-1 no segundo corte) e também pelos 
resíduos das gramíneas apresentarem menor velocidade de decomposição (maior 
relação C/N e Lignina/N), o que de certa forma, aumenta o tempo de permanecia 
da biomassa na superfície do solo (Costa et al., 2015). Esta palhada remanescente 
das plantas de cobertura protege a superfície do solo, garantindo menor variação na 
temperatura do solo, maior umidade e principalmente disponibilização de nutrientes 
durante o processo de decomposição da palhada, bem como, mineralização da 
matéria orgânica (Torres et al., 2005).
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O fato dos tratamentos com leguminosas solteiras (estilosantes e feijão guandu) 
ou consorciadas (E+M e FG+M) apresentarem resultados de crescimento em altura 
semelhantes ao tratamento com vegetação espontânea. Isto pode ter ocorrido devido 
à rápida decomposição dos resíduos das leguminosas, o que pode ter ocasionado 
assincronismo entre a disponibilidade de N e a absorção pela bananeira, resultando 
em perdas de N nos tratamentos com leguminosas (Barbosa, 2016), por outro lado, 
o uso de vegetação espontânea fornece pouco N ao solo em relação ao uso de 
plantas de cobertura (Moda et al., 2014).

A variável diâmetro à altura do peito (DAP) das plantas de bananeiras avaliadas 
aos 6 e aos 12 meses, além das variáveis circunferência do pseudocaule (CPC) 
e número de folhas (NF) avaliadas aos 12 meses não apresentaram diferenças 
significativas (p>0,05) em relação ao uso das plantas de cobertura (Tabela 3).

Na segunda avaliação (15 de fevereiro), os consórcios com estilosantes, E+M 
e FG+M quando comparados com a área mantida com vegetação espontânea 
proporcionaram maiores valores de Índice relativo de clorofilas (IRC) nas folhas 
de bananeiras. Na terceira avaliação (01 de abril) somente o E+M proporcionou 
maiores valores de IRC e na quinta avaliação (01 de julho), o capim massai e E+M 
proporcionaram os maiores valores de IRC. As demais épocas de avaliações não 
apresentaram diferenças significativas (p>0,05), conforme Figura 2.

Figura 2. Índice relativo de clorofilas em folhas de bananeiras em consórcio com plantas de 
cobertura em sistema agroflorestal

Na quinta avaliação, os valores de IRC foram 11 e 12% superiores nas folhas 
das bananeiras em consórcio com capim massai e E+M, respectivamente, em 
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relação à área mantida com vegetação espontânea (Figura 2). Neste período, no 
mês de julho, as bananeiras poderiam estar sofrendo com estresse hídrico porque 
havia quatro meses praticamente sem precipitações (abril, maio, junho e julho), 
ocorrendo somente uma menor precipitação durante o mês de maio, em torno de 
5 mm (Figura 1). Desta forma, os maiores valores de IRC verificados nas folhas de 
bananeiras em consorcio com capim massai e E+M, provavelmente favoreceram 
maiores períodos de manutenção da umidade do solo através da cobertura vegetal 
destas plantas de cobertura, fazendo com que bananeiras tolerassem as condições 
ambientais adversas e continuasse absorvendo N. O IRC está relacionado com a 
intensidade de cor verde na folha e apresenta relação direta com os níveis de N 
nas folhas (Barbosa et al., 2013), como as perdas de água provavelmente foram 
reduzidas, provavelmente a absorção de nutrientes foi mantida (Teixeira et al., 2007), 
especialmente o N nativo do solo (Silva et al., 2006).

O crescimento das árvores de barueiros não foi influenciado pelo cultivo 
consorciado das plantas de cobertura, tanto nas avaliações da altura, como em 
diâmetro à altura do peito (DAP) e diâmetro de copa (DC), figuras 3A, 3B e 3C, 
respectivamente. As plantas de cobertura também não influenciaram os incrementos 
em crescimento avaliados entre os anos de 2015 e 2016, na altura (Figura 4A), DAP 
(Figura 4B) e DC (Figura 4C) das árvores (p>0,05).

O barueiro é uma espécie florestal brasileira que possui grande adaptação a 
solos ácidos e pobres em fertilidade da região do cerrado. Estas espécies arbóreas 
em ambientes naturais apresentam crescimento inicial rápido (Venturolli et al., 
2013), o que pode ter favorecido a ausência de diferenças significativas para taxas 
de crescimento das árvores em relação às plantas de cobertura em apenas um ano 
de avaliação. 

A ausência de resultados para o crescimento das árvores de barueiros pelo 
uso de plantas de cobertura na forma de adubação verde em relação á área mantida 
com vegetação espontânea comprova que está espécie possui um mecanismo 
eficiente na absorção e utilização de nutrientes, sendo isto suficiente para manter o 
crescimento adequado da espécie (Vieira e Weber, 2016).

O fato do manejo das plantas de cobertura não influenciar o crescimento das 
árvores de barueiros é interessante para o sistema agroflorestal. Pois demonstra 
que independente da inserção da espécie leguminosa, gramínea ou até mesmo uso 
de vegetação espontânea nos espaços entre os renques não afetará o crescimento 
das árvores, podendo assim, intensificar o sistema de produção pelo maior número 
de espécies, sem comprometer o crescimento das árvores que ocupam posições 
superiores na paisagem.



Agronomia Elo da Cadeia Produtiva 5 Capítulo 18 227

Figura 3. Crescimento de árvores de barueiros em cultivo consorciado com plantas de cobertura 
em sistema agroflorestal
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Figura 4. Incremento de crescimento de árvores de barueiros em consórcio com plantas de 
cobertura em sistema agroflorestal (2015 até 2016)

CONCLUSÃO

O consórcio com capim massai promove maior crescimento em altura das 
bananeiras aos 6 e 12 meses quando comparado à área mantida com vegetação 
espontânea. Todavia, o crescimento das árvores de barueiros não é afetado.
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